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Esta publicação apresenta dados relevantes 
sobre a comercialização de sementes de amendoim 
forrageiro ‘BRS Mandobi’, produto amplamente bem 
recebido pelos produtores.

A pesquisa revelou que os agricultores 
demonstraram uma forte intenção de continuar 
adquirindo essas sementes, sinalizando uma 
aceitação positiva da tecnologia. Além disso, muitos 
produtores expressaram a intenção de recomendar 
a adoção do amendoim forrageiro ‘BRS Mandobi’, 
evidenciando a confiança nas vantagens oferecidas 
por essa variedade.

Apesar do sucesso nas vendas, os produtores 
ainda apontam a necessidade de uma maior oferta 
de sementes a preços acessíveis no mercado 
nacional. Essa demanda reflete uma oportunidade 
de expansão e fortalecimento da cadeia produtiva 
do amendoim forrageiro no Brasil.

A realização de pesquisas pós-venda e  
pós-plantio, como a apresentada nesta publicação, 
é fundamental para o monitoramento e a geração 

de indicadores de desempenho das tecnologias no 
mercado.

Essas pesquisas não apenas ajudam a identificar 
e corrigir problemas intrínsecos à tecnologia, 
mas também abordam questões relacionadas ao 
processo de comercialização, contribuindo para a 
melhoria contínua e a satisfação dos produtores.

A avaliação pós-venda, portanto, se configura 
como um instrumento estratégico para o 
desenvolvimento sustentável da agricultura e 
a consolidação de inovações que atendem às 
necessidades do setor.

Esta publicação está de acordo com os Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável 2 (Fome Zero e 
Agricultura Sustentável) e 12 (Consumo e Produção 
Responsáveis). Os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável são uma coleção de 17 metas globais 
estabelecidas pela Assembleia Geral das Nações 
Unidas e contam com o apoio da Embrapa para que 
sejam atingidas.

Bruno Pena Carvalho
Chefe-Geral da Embrapa Acre

Apresentação
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Introdução

Ao longo das últimas décadas, o Brasil se posi-
cionou entre os países líderes globais na produção e 
comercialização de alimentos, fibras e biocombustí-
veis. O principal vetor desse processo foi a inovação 
tecnológica, que permitiu, simultaneamente, reduzir 
custos de produção, aumentar a produtividade, a 
competitividade e a sustentabilidade da agricultura 
brasileira.

A pecuária bovina a pasto no Brasil também 
vem experimentando uma revolução tecnológica 
nas últimas décadas. Entre 1985 e 2022, a área de 
pastagens no Brasil cresceu 60,0%, passando de 
103 milhões para 164 milhões de hectares (Mapbio-
mas, 2022). No mesmo período, o rebanho bovino 
aumentou 82,0%, passando de 128 milhões para 
234 milhões de cabeças (IBGE, 2022). Isso resul-
tou em aumento de 22,0% na taxa de lotação das 
pastagens, que passou de 1,25 para 1,43 cabeça 
por hectare. Esse ganho de produtividade foi possí-
vel, em parte, graças à adoção em larga escala de 
cultivares de gramíneas forrageiras desenvolvidas, 
em sua maioria, pela Embrapa, em processos de 
formação, recuperação e melhoramento das pasta-
gens (Valentim; Andrade, 2009; Martha Junior et al., 
2012; Embrapa, 2024).

Segundo Strassburg et al. (2014), a produtivida-
de das pastagens brasileiras em 2006 era de apenas 
32,0–34,0% do seu potencial. O aumento da produ-
tividade dessas pastagens para 49,0–52,0% do seu 
potencial seria suficiente para atender a demanda 
de alimentos, madeira e biocombustíveis até 2040, 
sem necessidade de conversão de áreas adicionais 
de vegetação nativa. Isso resultaria na mitigação de 
14,3 Gt CO2 eq. Esse cenário oferece oportunida-
des formidáveis para conciliar aumento da produção 
por meio de ganhos de produtividade, com a redu-
ção das emissões de gases de efeito estufa. Isso 
também permitiria liberar parte das áreas ocupadas 
com pastagens para a produção de outros alimen-
tos, fibras, biocombustíveis e recuperação de passi-
vos ambientais.

Uma das estratégias para a intensificação sus-
tentável da pecuária que vem sendo promovida 
pela Embrapa é a consorciação de leguminosas 

forrageiras nas pastagens de gramíneas (Andrade 
et al., 2006, 2015, 2023; Valentim; Andrade, 2020). 
Isso permite assegurar o suprimento da demanda 
das pastagens por nitrogênio (N) por meio da fixa-
ção simbiótica (FB) por bactérias do solo. Essa al-
ternativa se torna particularmente importante em um 
contexto em que o Brasil importa 85,0% dos fertili-
zantes utilizados na agropecuária, associado a uma 
crise global de restrições no suprimento e conse-
quente aumento no preço desses insumos. Nesse 
contexto, como parte do Programa de Melhoramen-
to Genético de Amendoim Forrageiro, a Embrapa 
lançou, em 2019, a primeira cultivar propagada por 
sementes desenvolvida no Brasil, a ‘BRS Mandobi’. 
Em pastagens consorciadas com gramíneas, essa 
cultivar supre anualmente 100 a 200 kg/ha de nitro-
gênio, contribui para aumentar a produtividade por 
animal e área, além de apresentar excelente per-
sistência em sistemas intensivos de produção de 
bovinos (Assis et al., 2013; Micheloni; Assis; 2020;  
Sales et al., 2020; Casagrande et al., 2022;  
Embrapa, 2024). Pastagens de gramíneas consor-
ciadas com amendoim forrageiro ‘BRS Mandobi’ 
também contribuem para aumentar os estoques de 
carbono e nitrogênio no solo (Souza, 2023) e reduzir 
as emissões de gases de efeito estufa em 23,0% 
(Homem et al., 2024) a 36,0% (Borges, 2023), nas 
condições do bioma Mata Atlântica.

Nesse cenário de crescente inovação na pe-
cuária brasileira, as empresas nacionais e multina-
cionais atuam de forma extremamente dinâmica e 
competitiva no mercado nacional de tecnologias, 
produtos e serviços (Bowman; Ambrosini, 2000; 
Qazi et al., 2019). Nesse ambiente, o foco na sa-
tisfação do cliente deve ser o alicerce da cultura e 
orientar as estratégias das empresas. Entretanto, a 
satisfação do cliente é uma noção multidimensional 
e extensa, na qual muitas variáveis diferentes (nome 
da marca, força de vendas, qualidade do produto ou 
serviço pós-venda) podem afetar diretamente sua 
percepção e lealdade. Portanto, para satisfazer os 
clientes, é fundamental considerar diversos fatores, 
adotando uma perspectiva que permita avaliar e 
aprimorar continuamente produtos e serviços.

Estudos focados na avaliação da percepção 
dos clientes permitem que as empresas definam 
o posicionamento de novos produtos ou serviços 
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altamente diferenciados no mercado. Além disso, 
possibilitam dimensionar as estratégias de marke-
ting para comunicar de forma eficaz os atributos e 
benefícios oferecidos aos clientes. A compreensão 
do efeito da qualidade das tecnologias, produtos e 
serviços comercializados na satisfação e nas inten-
ções comportamentais pós-venda é importante para 
subsidiar planos de marketing das empresas, o que 
lhes permite diferenciar suas ofertas substancial-
mente, de forma a fortalecer o relacionamento com 
sua clientela no curto e longo prazo (Zenone, 2007).

Este estudo teve como objetivo mensurar o ní-
vel de satisfação e as intenções comportamentais  
pós-venda dos produtores clientes em relação ao 
processo de venda direta de sementes de amen-
doim forrageiro (Arachis pintoi) ‘BRS Mandobi’ re-
alizado pela Embrapa Acre na safra de 2019/2020. 
Além disso, buscou-se identificar: a) problemas na 
comercialização e distribuição das sementes que 
podem ter comprometido a qualidade do produto e 
dos serviços oferecidos pela Embrapa e que devem 
ser objeto de melhoria do processo; b) modificações 
nas práticas e processo agropecuários recomenda-
dos para o uso da cultivar BRS Mandobi, realizadas 
pelos produtores, que podem ter contribuído para 
o insucesso na adoção da tecnologia; e c) modifi-
cações realizadas pelos produtores nas práticas e 
processos agropecuários recomendados que não 
comprometeram o sucesso da adoção da tecnolo-
gia e que representam oportunidades de inovação, 
com impactos na redução dos custos de acesso e 
na ampliação de sua adoção. Essas informações 
são essenciais para subsidiar ajustes nos planos 
de marketing voltados ao lançamento de novas cul-
tivares de amendoim forrageiro e, também, podem 
contribuir para outros estudos de monitoramento  
pós-venda de tecnologias já lançadas no mer-
cado pela Embrapa, além de aumentar a vanta-
gem competitiva da Empresa e dos adotantes das 
tecnologias.

Aspectos metodológicos
A amostra pesquisada foi composta por 42 clien-

tes que adquiriram sementes de amendoim forragei-
ro ‘BRS Mandobi’, após o seu lançamento, em 5 de 
dezembro de 2019. A comercialização das semen-
tes foi realizada até março de 2020, por meio de edi-
tal público para venda direta pela Embrapa. Foram 
comercializados 740 kg de sementes já com a que-
bra da dormência realizada (Assis et al., 2015), com 
pureza de 89,3%, viabilidade pelo teste de tetrazólio 

(Assis et al., 2012) de 68,8% e valor cultural (VC) 
de 61,5%.

A coleta de dados foi realizada por meio de um 
questionário eletrônico estruturado com pergun-
tas abertas e fechadas, dividido em quatro seções. 
A seção 1 buscou obter os dados de identificação e 
localização do produtor (nome, telefone, e-mail), da 
propriedade (estado, município, rodovia ou ramal), 
data e quantidade de sementes adquiridas e data de 
plantio. A seção 2 conteve perguntas com múltiplas 
escolhas, sendo possível selecionar mais de uma 
opção, sobre: a) forma de acesso a informações 
relacionadas à oferta de sementes de amendoim 
forrageiro ‘BRS Mandobi’ pela Embrapa; b) forma 
de utilização das sementes do amendoim forrageiro 
‘BRS Mandobi’ adquiridas; c) método de preparo da 
área; d) método de semeadura; e f) taxa de seme-
adura. A seção 3 conteve perguntas abertas sobre: 
a) a cultivar de gramínea com a qual o amendoim 
forrageiro foi consorciado; e b) os problemas identi-
ficados com as sementes ou durante os processos 
de semeadura e estabelecimento da leguminosa. 
A seção 4 foi estruturada com perguntas que bus-
cavam avaliar, por meio de uma escala de 0 a 10, 
o grau de satisfação dos produtores com a tecno-
logia, informações e serviços disponibilizados pela 
Embrapa no processo de venda direta de sementes 
de amendoim forrageiro ‘BRS Mandobi’. A escala 
de avaliação utilizada foi: muito insatisfeito (0 a 2);  
insatisfeito (3 a 4); neutro (5 a 6); satisfeito (7 a 8); e 
muito satisfeito (9 a 10). 

Finalmente, foi utilizada a metodologia do Net 
Promoter Score (Reichheld, 2003) para avaliar o 
nível de satisfação com a qualidade do serviço 
prestado pela Embrapa. Com base nas respostas, 
em uma classificação de 0 a 10, os clientes foram 
agrupados em promotores (classificação de 9 a 10 –  
extremamente provável recomendar), passivamen-
te satisfeitos (classificação de 7 a 8) e detratores 
(classificação de 0 a 6 – extremamente improvável 
recomendar). Em seguida, foi subtraída a porcen-
tagem de detratores da porcentagem de promoto-
res. Empresas que conquistam a classe mundial de  
fidelidade recebem pontuações de promotor líquido 
entre 75,0% e mais de 80,0%.

O link para acesso ao formulário foi enviado a 
esses clientes e ficou disponível entre maio e no-
vembro de 2020. Durante esse período, contatos 
telefônicos também foram realizados, visando com-
plementar lacunas ou sanar dúvidas com relação a 
informações fornecidas pelos clientes nas questões 
abertas. Os dados e informações foram analisados, 
sendo os resultados apresentados sempre de forma 
proporcional ao conjunto de respostas obtidas para 
cada pergunta. 
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Identificação e localização 
dos produtores

O nível de resposta obtido dos 42 clientes que 
adquiriram sementes de amendoim forrageiro ‘BRS 
Mandobi’ na safra de 2019 foi de 93,0%. Esses 
clientes têm suas propriedades distribuídas em 11 
estados de todas as regiões do Brasil (Figura 1).

Entre os 39 clientes que responderam ao ques-
tionário, 82,1% têm suas propriedades localizadas 
na região Norte. As demais estão situadas nas 
regiões Centro-Oeste, Sudeste, Nordeste e Sul  
(Figura 2). Na região Norte, os produtores do Acre 
corresponderam a 91,0% dos clientes que tiveram 
acesso à tecnologia por meio da aquisição de se-
mentes de amendoim forrageiro na safra 2019/2020.

As percepções e práticas dos produtores são 
resultado, entre outros fatores, da interação com 
especialistas em tecnologias agrícolas locais, que 
influenciam a geração, agregação, síntese e dis-
seminação de conhecimentos dentro de uma re-
gião em particular (Cortner et al., 2019; Garrett 
et al., 2020). Por exemplo, a adoção de sistemas 
integrados de produção lavoura-pecuária em Mato  
Grosso foi substancialmente maior em áreas próxi-
mas a propriedades experimentos de pesquisa ou 
unidades de referência tecnológicas que utilizavam 
esses sistemas (Gil et al., 2016). Nesse contexto, 
a predominância do estado do Acre entre os clien-
tes que adquiriram sementes da ‘BRS Mandobi’ 
deve-se ao amplo conhecimento das experiências 
de sucesso e dos benefícios econômicos auferidos 
pelos produtores que, desde 2001, vêm adotando a 

Figura 2. Distribuição dos produtores que adquiriram  
sementes de amendoim forrageiro ‘BRS Mandobi’ na  
safra de 2019/2020 por região do Brasil. 

Figura 1. Localização das propriedades dos produtores que adquiriram 
sementes de amendoim forrageiro ‘BRS Mandobi’ na safra de 2019.
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cultivar Belomonte em pastagens consorciadas com 
gramíneas (Embrapa, 2024).

Outro fator determinante para a predominância 
de produtores do Acre entre os clientes que adqui-
riram sementes da ‘BRS Mandobi’ é a proximidade 
com a Embrapa Acre. Esse centro de pesquisa, que 
vem coordenando o Programa de Melhoramento 
Genético de Amendoim Forrageiro ao longo das últi-
mas duas décadas, foi responsável pelo lançamento 
dessa cultivar. Esses resultados são convergentes 
com aqueles reportados por Valentim e Andrade 
(2020) que destacaram o comprometimento de lon-
go prazo e o uso de abordagens participativas de 
pesquisa e de disseminação de conhecimentos pela 
Embrapa como fatores-chave para a adoção em lar-
ga escala de leguminosas em pastagens consorcia-
das com gramíneas no estado do Acre.

Acesso à informação 
e uso das sementes

Com relação ao acesso a informações sobre 
oferta de sementes de amendoim forrageiro, o prin-
cipal mecanismo foi o contato direto com a Embrapa 
Acre (39,3%), seguido pela internet (25,0%), infor-
mações de amigos (10,7%), dia de campo de lança-
mento da cultivar BRS Mandobi (10,7%) e por meio 
da televisão (7,1%). Os parceiros da Embrapa Acre 
e os técnicos do Instituto de Defesa Agropecuária 
e Florestal do Acre (7,2%) também atuaram como 
provedores de informações sobre a oferta de se-
mentes de amendoim forrageiro pela Embrapa Acre 
(Figura 3).

O principal uso das sementes de amendoim 
forrageiro adquiridas foi para o estabelecimento de 
viveiros destinados à produção de mudas (40,0%), 
seguido da introdução da leguminosa em pastagens 
de gramíneas já existentes (31,4%), reforma de pas-
tagens com plantio em consórcio com gramíneas 
(22,9%) e sistemas agroflorestais (SAFs) como planta 
de cobertura do solo (5,7%) (Figura 4). A preferência 
dos produtores pelo uso das sementes adquiridas, 
visando ampliar a disponibilidade de material para 
posterior propagação vegetativa, foi decorrência:  
a) do alto custo (R$ 100,00/kg) e oferta limitada de 
sementes (50 kg) disponibilizadas pela Embrapa 
Acre para aquisição por cada produtor; e b) da ir-
regularidade, baixa oferta e dos preços ainda mui-
to altos de sementes de amendoim forrageiro no 

mercado nacional (Assis et al., 2015; Valentim et al., 
2017), associados ao fato de que as cultivares de 
amendoim forrageiro já disponíveis no mercado na-
cional também são facilmente propagadas de forma 
vegetativa, por meio dos seus estolões (Valentim 
et al., 2001; Miqueloni; Assis, 2020).

Figura 3. Formas de acesso dos produtores a informações 
sobre a oferta de sementes de amendoim forrageiro ‘BRS 
Mandobi’ na safra de 2019/2020.

Instituto de Defesa Agroflorestal do Acre (Idaf).

Figura 4. Uso dado pelos produtores às sementes 
de amendoim forrageiro ‘BRS Mandobi’ adquiridas da 
Embrapa Acre na safra de 2019/2020.
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Gramíneas utilizadas 
e métodos de 
estabelecimento das 
pastagens consorciadas 
com amendoim forrageiro

Cultivares de gramíneas do gênero Brachiaria 
foram as opções predominantes (82,7%) dos produ-
tores para consorciação com o amendoim forrageiro 
‘BRS Mandobi’ (Figura 5). Entre as cultivares mais 
citadas estão BRS Xaraés (24,1%), Humidícola 
(17,2%), Brizantha (13,8%) e Braquiarinha (13,8%). 
Esses resultados são consistentes com a realida-
de do Acre, onde reside a maioria dos produtores 
que adquiriu sementes da ‘BRS Mandobi’. No Acre 
predominam solos com deficiência de drenagem, o 
que tem incentivado os produtores a optarem por 
cultivares de forrageiras adaptadas a condições am-
bientais que favorecem a ocorrência da síndrome 
da morte do braquiarão (SMB) (Andrade; Valentim, 
2007). 

 A pesquisa pós-venda também identificou 
que as cultivares de Pennisetum purpureum BRS  
Cupiaçu e BRS Kurumi estão sendo utilizadas em 
consórcio com amendoim forrageiro em uma pro-
priedade com pecuária de leite no Espírito Santo 

(Figura 5). Em Minas Gerais, o amendoim forrageiro 
foi consorciado com Cynodon dactylon ‘Tifton’. Com 
exceção das cultivares Zuri e Cupiaçu que são de 
porte alto, todas as demais opções de gramíneas 
utilizadas nos consórcios possuem porte baixo a 
médio, o que assegura maior compatibilidade e faci-
lita o manejo das pastagens, visando manter a com-
posição botânica desejável de 70,0% da gramínea e 
30,0% da leguminosa (Barrios et al., 2019).

O preparo das áreas para semeadura do amen-
doim forrageiro foi realizado predominantemente 
(51,7%) com uma gradagem (Figura 6). Em poucos 
casos, seguida de uma segunda gradagem nive-
ladora. A dessecação com herbicida foi o principal 
método utilizado para o preparo da área, visando à 
introdução do amendoim forrageiro em pastagem já 
existente e, também, para o plantio direto de áreas 
de viveiro. A dessecação pontual de áreas das pas-
tagens onde havia pouca presença de gramíneas 
e alta incidência de plantas daninhas, seguida do 
isolamento temporário do pastejo e plantio da legu-
minosa com matraca nos espaços abertos, também 
foi utilizada como método de recuperação e melho-
ramento de áreas de pastagens.

Figura 5. Gramíneas forrageiras utilizadas no 
estabelecimento de pastagens consorciadas com 
amendoim forrageiro ‘BRS Mandobi’ com as sementes 
adquiridas da Embrapa Acre pelos produtores na safra de 
2019/2020. 

Figura 6. Métodos de preparo de área utilizados para 
plantio das sementes de amendoim forrageiro adquiridas 
da Embrapa Acre pelos produtores na safra de 2019/2020. 
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O método de gradagem de faixas em pastagens 
já estabelecidas, seguido da semeadura do amen-
doim forrageiro, também foi utilizado. O uso dessa 
estratégia, visando reduzir o custo de aquisição das 
sementes, é decorrente da adoção de prática agro-
pecuária recomendada pela Embrapa Acre para a 
introdução do amendoim forrageiro em faixas em 
50,0% da área de pastagens já estabelecidas com 
Brachiaria humidicola (Valentim et al., 2017).

O principal método de semeadura da legu-
minosa foi com matraca (53,6%), tanto em áreas 
com preparo mecanizado, como em plantio direto 
em áreas dessecadas com herbicida ou com solo 
descoberto nas pastagens (Figura 7). A semeadura 
a lanço sobre área previamente mecanizada com 
gradagem foi utilizada por 25,0% dos produtores,  
realizando-se a cobertura das sementes com solo 
em uma segunda operação com grade leve fechada. 

Dificuldades para o 
estabelecimento da 
leguminosa e grau de 
satisfação dos produtores

Embora os lotes de sementes comercializados 
pela Embrapa na safra de 2019/2020 apresentas-
sem valor cultural (VC) de 61,5% e tivessem sido 
previamente submetidos ao processo de quebra da 
dormência das sementes (Assis et al., 2015), cer-
ca de um quarto dos produtores relatou ter obser-
vado baixa taxa de germinação nas áreas seme-
adas com o amendoim forrageiro ‘BRS Mandobi’. 
Os produtores também destacaram como problema 
a incidência de plantas invasoras de folhas largas 
e a dificuldade no seu controle nos viveiros e nas 
áreas de pastagens onde a leguminosa foi semeada  
(Tabela 1).

Os produtores clientes da Embrapa indicaram 
grau neutro em relação à satisfação com a germi-
nação, velocidade de estabelecimento e desenvol-
vimento da leguminosa tanto nos viveiros, quanto 
nas áreas onde foram introduzidas em pastagens já 
estabelecidas com gramíneas. Entretanto, manifes-
taram a intenção de adquirir novamente sementes 
da leguminosa e uma alta probabilidade de reco-
mendar o amendoim forrageiro ‘BRS Mandobi’ para 
produtores amigos ou conhecidos (Tabela 2). 

Entre as sugestões apresentadas pelos pro-
dutores, visando a melhorias e aperfeiçoamen-
tos na tecnologia e no processo de comercializa-
ção de sementes de amendoim forrageiro ‘BRS  
Mandobi’, destacam-se: a) a embalagem das semen-
tes em caixas visando preservar a sua integridade; e  
b) a ampliação da quantidade e frequência da ofer-
ta de sementes da ‘BRS Mandobi’ no mercado 
nacional.

Os produtores avaliaram positivamente a quali-
dade, clareza e suficiência das informações forne-
cidas pela Embrapa para o uso do amendoim for-
rageiro ‘BRS Mandobi’ em suas propriedades. Além 
disso, mostraram-se muito satisfeitos com a quali-
dade do atendimento proporcionado pela Embrapa 
durante o processo de comercialização das semen-
tes de amendoim forrageiro ‘BRS Mandobi’ na safra 
de 2019/2020 (Tabela 2). 

Essa avaliação resultou em um Net Promoter 
Score de 76,0%, indicando alta probabilidade dos 
produtores clientes de recomendar a tecnologia, 

Figura 7. Métodos de semeadura utilizados para plantio 
das sementes de amendoim forrageiro adquiridas da 
Embrapa Acre pelos produtores na safra de 2019/2020.

Um produtor não efetuou a cobertura após a 
semeadura a lanço. Isso indica a não observância 
ou desconhecimento das recomendações técnicas 
repassadas durante os processos de divulgação 
e comercialização das sementes da cultivar BRS 
Mandobi realizados pela Embrapa. Alguns produto-
res adotaram a semeadura a lanço, seguida da pas-
sagem da grade pesada na reforma de pastagem, e 
a semeadura em sulcos ou covas no estabelecimen-
to de áreas de viveiro. Apenas um produtor utilizou 
a semeadura com espeque de madeira, seguida da 
cobertura das sementes com solo e compactação 
com o pé.
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embora alguns tenham identificado problemas e 
oportunidades de melhorias. Nesse contexto, a  
Embrapa se enquadra entre as empresas que 

alcançam a classe mundial de fidelidade entre seus 
clientes. 

Tabela 1. Problemas relatados pelos produtores que adquiriram sementes 
de amendoim forrageiro ‘BRS Mandobi’ na safra de 2019/2020, durante o 
estabelecimento da leguminosa em suas propriedades.

Problema relatado Frequência Porcentagem

Baixa taxa de germinação 7 25,0

Controle de invasoras 5 18,0

Sem problema 4 14,0

Abafamento pelo capim 2 7,0

Não observado 2 7,0

Formigas 2 7,0

Roedores 1 4,0

Desenvolvimento ruim 1 4,0

Problemas com embalagem das sementes 1 4,0

Ocorrência de pragas 1 4,0

Baixa fertilidade 1 4,0

Armazenamento inadequado das sementes 1 4,0

Total 28 100,0

Tabela 2. Avaliação do grau de satisfação dos produtores com a tecnologia, informações e serviços 
disponibilizados pela Embrapa no processo de venda direta de sementes de amendoim forrageiro 
‘BRS Mandobi’ na safra de 2019/2020.

Indicador de satisfação Número de  
respondentes

Grau de  
satisfação(1)

Germinação das sementes da ‘BRS Mandobi’ 25 6

Velocidade de estabelecimento e desenvolvimento da  
‘BRS Mandobi’

25 6

Intenção de adquirir sementes da ‘BRS Mandobi’ 23 7

Probabilidade de indicar a ‘BRS Mandobi’ para um produtor 
amigo ou conhecido

23 8

Qualidade, clareza e suficiência das informações técnicas 
fornecidas pela Embrapa para a boa utilização da  
‘BRS Mandobi’

24 8

Qualidade do atendimento da Embrapa 23 9

(1) Neutro (5 a 6), satisfeito (7 a 8) e muito satisfeito (9 a 10).
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Considerações finais
A comercialização de sementes de amendoim 

forrageiro ‘BRS Mandobi’ foi muito bem recebida 
pelos produtores, os quais manifestaram intenção 
de continuar comprando, além de uma alta proba-
bilidade de indicar a adoção dessa tecnologia para 
produtores amigos e conhecidos. Entretanto, os 
produtores continuam demandando maior oferta de 
sementes a preços acessíveis no mercado nacional.

Após quase 5 anos do seu lançamento, a produ-
ção e comercialização de sementes de amendoim 
forrageiro ‘BRS Mandobi’ ainda continuam limita-
das, devido à inexistência de máquinas no merca-
do para uma colheita eficiente, além da ausência 
de estruturas adequadas no setor sementeiro para 
beneficiamento e armazenagem, comprometendo a 
viabilidade econômica do negócio.

A realização de pesquisas pós-venda e  
pós-plantio é um importante instrumento de moni-
toramento e geração de indicadores de desempe-
nho de tecnologias no mercado. Possibilita, ainda, 
a identificação e correção de problemas intrínsecos 
à tecnologia e aqueles relacionados ao processo de 
comercialização. 
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